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RESUMO: Devido à importância da Anatomia Humana, adolescentes e jovens alunos 

aprendem aspectos básicos sobre este tema ainda na escola. No entanto, muitas escolas 

brasileiras carecem de laboratórios com modelos e materiais didáticos adequados que tornem 

o estudo do corpo humano mais interessante e dinâmico. Diante disso, o projeto intitulado 

“Conhecendo melhor o corpo humano” vêm sendo desenvolvido na Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná (UNIOESTE), com o intuito de melhorar o aprendizado dos alunos de escolas 

públicas das regiões Oeste e Sudoeste do Paraná a respeito desse tema. Para isso, alunos de 

graduação dos cursos de Ciências Biológicas e de áreas da Saúde recebem alunos de escolas 

públicas nos laboratórios da UNIOESTE e ministram uma aula teórico-prática sobre os 

sistemas do corpo humano. Durante esta aula, os alunos das escolas têm a oportunidade de estar 

em contato com peças ósseas isoladas, esqueleto humano articulado, órgãos e com um corpo 

humano dissecado. No final da aula teórico-prática, os visitantes são convidados a avaliar esta 

atividade como “excelente”, “boa” ou “regular”. Em 2018, 1837 alunos e 177 professores de 

escolas públicas da cidade de Cascavel e das regiões Oeste e Sudoeste do Paraná participaram 

dessa atividade e a maioria desses visitantes a classificou como “excelente”. Essas atividades 

permitem que os alunos de graduação envolvidos aprimorem seus conhecimentos e 

desenvolvam habilidades didáticas. Além disso, este projeto atende a demanda da comunidade 

externa, pois permite que os alunos de escolas públicas tenham contato com mais recursos 

educacionais, o que favorece o aprendizado da Anatomia Humana. 
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INTRODUÇÃO  

 

A extensão surgiu na Inglaterra do século XIX, com a intenção de direcionar novos 

caminhos para a sociedade e promover a educação continuada. Nos dias atuais, é um 

instrumento a ser utilizado pela universidade para a efetivação do seu compromisso social, 

além de possuir papel importante no que se diz respeito às contribuições que pode trazer 

frente à sociedade e na formação humana, pois proporciona aos acadêmicos a oportunidade de 

colocar em prática aquilo que foi aprendido em sala de aula e desenvolvê-lo fora dela 

(RODRIGUES et al., 2013).  

No desenvolvimento de uma ação extensionista é importante se conhecer as demandas 

locais da sociedade. Neste sentido, o ensino do corpo humano, que é realizado ao longo das 

séries do ensino fundamental e médio, geralmente é abordado de forma teórica, pois as 

instituições não dispõem de laboratórios com peças anatômicas ou mesmo modelos didáticos 

para a realização de aulas práticas (EVARISTO et al., 2013). 

Segundo o Ministério da Educação (BRASIL,1998), o estudo das Ciências Naturais de 

forma exclusivamente livresca, sem interação direta com os fenômenos naturais ou 

tecnológicos, deixa enorme lacuna na formação dos estudantes. Ainda, o interesse pelo corpo 

humano nesta faixa etária é muito grande, uma vez que a maioria está passando pela 

adolescência e com ela as transformações que ocorrem em sua anatomia (CRESPIN, 2007). 

A Anatomia Humana foi caracterizada, em 1981, pela American Association of 

Anatomists como sendo uma análise da estrutura biológica, correlacionada com a função e 

com as modulações de estrutura em resposta a fatores temporais, genéticos e ambientais. 

Sendo, mais atualmente, conceituada como a ciência que estuda, macro e microscopicamente 

a constituição e o desenvolvimento dos seres organizados (DANGELO; FATTINI, 2010).  

Historicamente, esta ciência originou-se desde os primórdios da civilização humana, a 

partir do momento em que o homem passou a observar as regiões do corpo de outros homens 

e animais. A Anatomia Humana e o seu estudo servem como base para que os profissionais da 

área da saúde adquiram conhecimentos específicos do funcionamento do corpo humano, 

servindo como alicerce para o entendimento das diversas áreas que abrangem a saúde humana 

(ALMEIDA et al., 2015). 

 Neste contexto, a área de Anatomia Humana da Unioeste/Campus de Cascavel vem 

desenvolvendo, o projeto de extensão “Conhecendo Melhor o Corpo Humano”, com o 
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objetivo de esclarecer conhecimentos relativos ao corpo humano para os escolares das regiões 

Oeste e Sudoeste do Paraná-Brasil e na formação de recursos humanos.  

 

METODOLOGIA  

 

O desenvolvimento do projeto começou no mês de março de 2018, onde foi realizada 

a seleção de monitores entre os acadêmicos dos cursos de graduação das áreas de Ciências 

Biológicas e da Saúde e os pós-graduandos do Programa de Pós-Graduação em Biociências e 

Saúde. A escolha foi realizada a partir de uma entrevista estruturada, realizada por um 

docente participante do projeto. Depois disso, os alunos selecionados receberam capacitação 

sobre as técnicas de obtenção, preparação e armazenamento adequado das peças anatômicas, 

conhecimentos gerais sobre os órgãos e sistemas do corpo humano, assim como a conduta e o 

respeito em relação ao material anatômico. 

As instituições de ensino público de Cascavel e região realizaram o agendamento das 

visitas via contato telefônico com os estagiários e técnicos responsáveis pelo Laboratório de 

Anatomia Humana. Nos dias e horários pré-determinados, os visitantes eram encaminhados 

ao laboratório, iniciando-se a visita com uma breve apresentação dos discentes do Programa 

de Pós-graduação em Biociências e Saúde, sobre as linhas de pesquisa em que atuam, a fim de 

informar e despertar o interesse dos participantes pelo conhecimento científico e sobre as 

pesquisas que são desenvolvidas na Unioeste. 

Na sequência, os monitores ministravam uma aula teórica sobre o respeito, 

procedência e métodos de conservação do material cadavérico, cursos de graduação que 

possuem a disciplina em sua grade curricular, conceito de Anatomia Humana, organização 

geral do corpo humano e sistemas que o compõem. Na sequência, os visitantes realizavam 

atividade prática, que consistia na observação de um cadáver humano, manuseio de esqueleto 

articulado e desarticulado, estudo de peças cadavéricas isoladas e de modelos anatômicos.  

Ao final das atividades, os escolares e seus professores eram convidados a avaliar o 

projeto a partir da escolha de bolinhas de três cores: a bolinha verde indicava que a atividade 

foi considerada ótima, a laranja indicava que a atividade foi considerada boa e a vermelha 

indicava que a atividade foi considerada regular. Ao final da visita os monitores 

contabilizaram as bolas coloridas e fizeram o registrado do número de cada cor. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No período de abril a dezembro de 2018, o projeto “Conhecendo Melhor o Corpo 

Humano” atendeu 117 escolas, e um total de 1837 visitantes da rede pública das regiões Oeste 

e Sudoeste do Paraná (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Número de visitas e de visitantes das instituições públicas de Cascavel e das 

regiões Oeste e Sudoeste do Paraná que participaram do Projeto de Extensão 

Conhecendo Melhor o Corpo Humano no período de maio a dezembro de 2018. 

 

Instituições 
Número de 

visitas 

Número de 

visitantes 

   

Públicas do Município de Cascavel 

 

72 1086 

Públicas das regiões Oeste e Sudoeste do Paraná 

 

45 751 

Total 117 

 

1837 

 

 

A procura e o grande número de visitantes atendidos durante o ano de 2018 

demostram que a relação da universidade com a comunidade se fortalece pela Extensão 

Universitária, ao proporcionar diálogo entre as partes e a possibilidade de desenvolver ações 

socioeducativas que priorizam a superação das condições de desigualdade e exclusão ainda 

existentes e, na medida em que socializa e disponibiliza seu conhecimento, tem a 

oportunidade de exercer e efetivar o compromisso com a melhoria da qualidade de vida dos 

cidadãos (SILVA, 2011). 

Ainda, no âmbito das universidades brasileiras, ensino-pesquisa-extensão apresentam-

se hoje como uma de suas maiores virtudes e expressão de compromisso social, uma vez que 

o exercício de tais funções é dado como de excelência na Educação Superior, voltada para a 
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formação acadêmica de qualidade de docentes e discentes, à luz da apropriação e produção do 

conhecimento científico (UNIMONTES, 2011). 

No que se refere à formação acadêmica, a extensão universitária é uma das ações do 

processo que se baseia em vivências próximas à realidade da comunidade em que a instituição 

está inserida, visando suprir parte de suas demandas e oportunizar práticas de estudo 

importantes para a formação profissional dos acadêmicos (SANTOS et al., 2015). Assim, a 

extensão permite que se estabeleça uma relação transformadora entre a universidade e a 

sociedade (ALMEIDA et al., 2015).  

No que se refere à avaliação das atividades desenvolvidas durante a visita, os 

resultados foram muito similares, quando comparados as escolas de Cascavel e região (Figura 

1), com aproximadamente 90% dos participantes avaliando como ótima, mais de 8% a 

considerando boa e entre 0,2 e 1% avaliando como regular.  

 

 

     
 

 

Figura 1 - Avaliação dos visitantes das escolas públicas de Cascavel e região em relação à qualidade das 

atividades desenvolvidas no projeto de extensão “Visitas ao Laboratório de Anatomia Humana, Unioeste - 

Campus de Cascavel”. 

 

Estes resultados positivos obtidos nas avaliações confirmam a importância da 

atividade de extensão, uma vez que viabiliza a troca de conhecimentos entre acadêmicos, 

escolares e os professores da rede pública, pois atividades realizadas nas universidades, como 

as desenvolvidas no projeto, também permitem aos professores da formação básica e ensino 

médio, que acompanham os alunos nas visitas, revisar os conceitos referentes ao corpo 

Escolas Públicas de Cascavel Escolas Públicas da Região 

Ótimo Bom Regular Ótimo Bom Regular 
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humano. Segundo Ferreira et al. (1999), os professores consideram as visitas a centros 

universitários satisfatórias, pois favorecem sua formação pessoal. 

Aos acadêmicos monitores, proporcionou a proximidade com a comunidade e o 

desenvolvimento de conhecimentos e habilidades, pois a cada visita, novos questionamentos 

eram realizados a respeito do tema e dos materiais utilizados nos laboratórios. Também a 

participação dos alunos da Pós-graduação foi de grande valia, pois como são profissionais das 

diversas áreas da saúde, conseguiram motivar os alunos visitantes a questionarem, não apenas 

sobre o corpo humano, mas também em relação aos cursos da área da saúde e das pesquisas 

desenvolvidas no âmbito acadêmico. Este contato inicial dos alunos da educação básica com 

diferentes assuntos pode influenciar as decisões e o interesse profissional dos mesmos 

posteriormente (SANTOS, 2007). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As atividades desenvolvidas no projeto de extensão “Conhecendo Melhor o Corpo 

Humano”, permitem o intercâmbio do conhecimento desenvolvido na universidade com a 

comunidade em geral, principalmente com alunos e professores da educação básica da 

macrorregião de Cascavel. Além disso, favorecem a disseminação do conhecimento 

produzido nas universidades para uma parcela mais ampla da sociedade e proporciona a 

formação de recursos humanos, uma vez que os prepara para seu futuro profissional. 
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